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* “Na Páscoa, comemoramos a Ressurreição de Cristo, 
a vitória sobre a morte, o reviver. É o que fazemos todos 
os dias, ou pelo menos é o que deveríamos fazer todos os 
dias: renascer, reviver, renovar - sonhos, desejos, energias, 
esperanças, relacionamentos - tudo enfim. Deveríamos 
nos dar a oportunidade diária de começarmos tudo 
novamente, reavaliando nossa vida a cada amanhecer. 
Começarmos de novo - igual ou diferente - é isto que 
importa no nosso movimento entre o amanhecer e o 
adormecer”.

Cristo ressuscitou, venceu as trevas, venceu a morte, 
mostrou que é possível “ser novo todos os dias”, novamente 
e novamente. Transformou a morte, numa banalidade, 
num momento de dor que antecede um momento de 
glória. Transformou a morte num rito de passagem. Feliz 
de nós Cristãos que acreditamos e podemos ressuscitar. 

A Páscoa nos oferece oportunidades ilimitadas. Então, 
de novo, vamos viver a Páscoa e seu significado em 
todos os dias deste ano que começa agora e, ao seu 
final, comemorarmos as mudanças, as evoluções, o 
renascimento diário, nosso crescimento.

Desejamos a você, que tem acompanhando o nosso 
“Anúncio em Ação”, uma FELIZ PÁSCOA! Que juntos 
possamos levar adiante a missão de Jesus Cristo 
Ressuscitado e que neste tempo pascal valorizemos a 
Vida e as pessoas que estão do nosso lado. Que a Páscoa 
nos ajude a sermos mais “mansos e humildes de coração”.

Muitas bênçãos de Deus! 
Contamos com a intercessão de N. S. Aparecida

e São Geraldo! Rezem por nós!

PALAVRA DO PADRE SEMANA SANTA E O INÍCIO DO TEMPO DA PÁSCOA

Pe. Hideraldo Veríssimo Vieira
Pároco 

Pe. Sérgio Henrique Gonçalves   
Vigário Paroquial
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Vamos aproveitar para viver nosso encontro com a 
Liturgia, na Paróquia São Geraldo, uma vez que assumimos 
este ano como Ano da Liturgia. Teremos a oportunidade de 
ter o Assessor Sandro Galazzi, que irá nos ajudar a refletir 
sobre: “AS LITURGIAS NA BÍBLIA E A LITURGIA DE JESUS”. 
Nessa formação veremos que as Sagradas Escrituras nos 
mostram que desde o Antigo Testamento o povo judeu 
celebrava ricamente a Liturgia. Deus estabeleceu uma 
Aliança com esse povo, através de Noé, Abraão, Isaac, Jacó, 
Moisés, Davi, dos Profetas, etc… E esse povo respondia, 
então, a Deus mediante um culto de louvor e de adoração, 
de maneira rica e muito criteriosa. Da tribo de Levi, os 
levitas, foram escolhidos por Deus para prestarem os 
serviços religiosos. Daí saíam os sacerdotes. Nessa Aliança, 
Deus propõe ao povo as suas Leis a serem observadas, 
e, em contrapartida promete ao povo caminhar com ele, 
socorrê-lo e libertá-lo em suas necessidades. A Liturgia é 
o culto sagrado que os antigos levitas ofereciam a Deus 
e que hoje é prestado pelo próprio Cristo, que se fez 
Sacerdote e Vítima da nova e definitiva Aliança, estendido 
até nossos dias pela celebração da Eucaristia, que unindo o 
nosso sacrifício ao de Cristo nos faz também “hóstias vivas”.

Liturgia, portanto, é a ação do Povo de Deus, reunido em 
Jesus Cristo, na comunhão do Espírito Santo. É sempre uma 
celebração do Mistério Pascal, isto é, passagem da morte 
para a vida, através de sinais, gestos e palavras. A liturgia é 
ação de Cristo na Igreja. Nenhuma atividade pastoral pode 
realizar-se sem referência à liturgia. Qualquer celebração 
tem sentido evangelizador e catequético. Todas as ações 
pastorais terão como ponto de referencia a liturgia, na qual 
se celebra a memória de Jesus e se proclama a atualidade 
do projeto de Jesus Cristo (cf. Doc. 38 - CNBB). 

Vamos também viver a Semana Santa e o início do Tempo 
da Páscoa.

*Na Semana Santa, celebramos os momentos mais 
importantes da nossa salvação. São João resume desta 
forma: “Deus amou de tal forma o mundo, que entregou 
o seu Filho único, para que todo o que nele acredita não 
morra, mas tenha a vida eterna. De fato, Deus enviou o 
seu Filho ao mundo, não para condenar o mundo, e sim 
para que o mundo seja salvo por meio dele” (3, 16 – 17). E 
também: “Antes da festa da Páscoa, Jesus sabia que tinha 
chegado a sua hora. A hora de passar deste mundo para o 
Pai. Ele, que tinha amado os seus que estavam no mundo, 
amou-os até o fim” (13,1).  Com sua entrega por nós, Jesus 
santificou essa semana, e nós a santificamos com nosso 
compromisso cristão.
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“AMAI-VOS UNS AOS OUTROS 
COMO EU VOS AMEI” (JO 13,34).
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FORMAÇÃO

São João nasceu na Galiléia em 6 DC, era filho de Zebedeu e Salomé e o irmão 
mais novo de Tiago, o Maior. Os dois irmãos viviam da pesca no Lago Genesaré, 
até serem chamados por Jesus. João seria o discípulo mais amado do Senhor (Jo 
21,20-23).   Sabe-se que ele teria escrito o Livro das Revelações (o Apocalipse), o 
último livro da Bíblia, quando estava em exílio na ilha de Patmos, perto da costa 
da Turquia.  João é o mais jovem dos apóstolos. Tinhacerca de 25 anos ao ser 
chamado por Jesus. João eraum seguidor de João Batista, porque ele relata todas 
as circunstancias da vida do Percursor.

Quem Escreveu o Livro do Apocalipse? O Apóstolo João escreveu esse livro. Em todo o livro ele se refere a si mesmo 
como “o discípulo a quem Jesus amava” (Jo 13, 23; 19,26; 20,2; 21 7). João e seu irmão Tiago eram pescadores (Mt 4,21). 
Antes de se tornar um discípulo e apóstolo de Jesus Cristo, João foi discípulo de João Batista. (Jo 1,35–40.     

Quando e Onde Foi Escrito? Estima-se que tenha sido escrito entre 90 d C. e 100 d.C  João escreveu esse livro em Efésios 
na Ásia Menor (hoje, Turquia).

Para quem e por que esse Livro foi escrito? Apesar de os escritos de João serem para todas as pessoas, sua mensagem 
também foi dirigida a um público mais específico. João afirmou que seu propósito ao escrever esse livro era convencer 
outras pessoas a “(crer) que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus; e para que, crendo, (tenham) vida em seu nome” (Jo 20,31). 
O Evangelho de João teria sido apresentado pra as comunidades por volta do ano 90 d C.

João é representado por uma águia, por causa do elevado estilo do seu Evangelho, que fala da divindade e do mistério 
altíssimo do filho de Deus. Ele inicia seu Evangelho de cima para baixo: “No princípio era o verbo, e o verbo estava junto 
de Deus.” (Jo 1, 1-5). Daí a águia, por ser a ave que voa mais alto e faz os seus ninhos nos montes mais elevados. É a 
dimensão da liberdade do filho de Deus diante das forças deste mundo.

O nome deste evangelista significa: “Deus é misericordioso”: uma profecia que foi se cumprindo na vida do mais 
jovem dos apóstolos. Filho de Zebedeu e de Salomé, irmão de Tiago Maior, ele também era pescador, como Pedro e 
André; nasceu em Betsaida e ocupou um lugar de primeiro plano entre os apóstolos.

São João foi quem, na Santa Ceia, reclinou a cabeça sobre o peito do Mestre e foi, também, ele que se encontrava 
ao pé da Cruz. Quando Jesus se transfigurou, João, juntamente com Pedro e Tiago, estavam lá. São João é sem dúvida 
um dos maiores santos da Igreja, merecendo o título de “o discípulo a quem Jesus amava.” Santo e glorioso Apóstolo e 
Evangelista e amado amigo de Cristo. Nosso Senhor Jesus Cristo o chamou para ser um de Seus Apóstolos, juntamente 
com seu irmão Tiago. Os dois irmãos foram convocados no Lago de Genezaré (Mar da Galiléia), e deixaram sua família 
para seguir ao Senhor. Após seu chamado, o Apóstolo esteve com o Senhor em todos os momentos, e era um dos três 
Apóstolos mais próximos a Cristo – e foi testemunha de Sua Transfiguração no Monte Tabor. (Lc 9,28)

Durante a Última Ceia, ele deitou sua cabeça no colo do Senhor. Após a prisão de Cristo no Jardim do Getsêmani, São 
João seguiu o Senhor até a corte dos sumos sacerdotes Anás e Caifás. Testemunhou o interrogatório de seu Mestre e 
o seguiu até o Gólgota, com o coração pesaroso. Quando Jesus viu sua mãe e, ao lado dela, o discípulo que ele amava, 
disse à sua mãe: “Mulher, eis aí o seu filho” Depois disse ao discípulo: “Eis aí a sua mãe”. E desde essa hora o discípulo a 
recebeu em sua casa. (Jo 19, 26-27).

Deusdi Ferreira – Pastoral do Batismo

Comunidade Santo Antônio e EPAP

COLETA DE ÓLEO VEGETAL USADO
COMUNIDADES DA PARÓQUIA SÃO GERALDO

* Leve em um Pet e coloque no coletor que está em sua comunidade.
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ENTENDA O SIGNIFICADO
DO BEIJO NA CRUZ, 

NA SEXTA-FEIRA SANTA

Em todo o ano, existe somente um dia em que não se 
celebra a Santa Missa: a Sexta-Feira Santa. Ao invés da 
Missa temos uma celebração que se chama Funções da 
Sexta-feira da Paixão, que tem origem em uma tradição 
muito antiga da Igreja que já ocorria nos primeiros 
séculos, especialmente depois da inauguração da Basílica 
do Santo Sepulcro e do reencontro da Santa Cruz por 
parte de Santa Helena (ano 335 d.C.).

Esta celebração é dividida em três partes: a primeira é 
a leitura da Sagrada Escritura e a oração universal feita 
por todas as pessoas de todos os tempos; a segunda 
é a adoração da Santa Cruz e a terceira é a Comunhão 
Eucarística, juntas formam o memorial da Paixão e Morte 
de Nosso Senhor. Memorial não é apenas relembrar ou 
fazer memória dos fatos, é realmente celebrar agora, 
buscando fazer presente, atual, tudo aquilo que Deus 
realizou em outros tempos. Mergulhamos no tempo para 
nos encontrarmos com a graça de Deus no momento que 
operou a salvação e, ao retornarmos deste mergulho,  
trazemos essa graça em nós. 

Os cristãos peregrinos dos primeiros séculos a Jerusalém 
nos descrevem, através de seus diários que, em um certo 
momento desta celebração, a relíquia da Santa Cruz era 
exposta para adoração diante do Santo Sepulcro. Os 
cristãos, um a um, passavam diante dela reverenciando 

e beijando-a. Este momento é chamado de Adoração à 
Santa Cruz, que significa adorar a Jesus que foi pregado 
na cruz através do toque concreto que faziam naquele 
madeiro onde Jesus foi estendido e que foi banhado com 
seu sangue. 

Em nosso mundo de hoje, falar da Adoração à Santa 
Cruz pode gerar confusão de significado, mas o que 
nós fazemos é venerar a Cruz e, enquanto a veneramos, 
temos nosso coração e nossa mente o que ultrapassa 
aquele madeiro, ultrapassa o crucifixo, ultrapassa mesmo 
o local onde estamos, até encontrar-se com Nosso Senhor 
pregado naquela cruz, dando a vida para nos salvar. 
Quando beijamos a cruz, não a beijamos por si mesma, 
a beijamos como quem beija o próprio rosto de Jesus, é 
a gratidão por tudo que Nosso Senhor realizou através 
da cruz. O mesmo gesto o padre realiza no início de cada 
Missa ao beijar o Altar. É um beijo que não pára ali, é 
beijar a face de Jesus. Por isso, não se adora o objeto. O 
objeto é um símbolo, ao revenciá-lo, mergulhamos em 
seu significado mais profundo, o fato que foi através da 
Cruz que fomos salvos.

Nós cristãos temos a consciência que Jesus não é apenas 
um personagem da história ou alguém enclausurado no 
passado somente acessível através da história. “Jesus está 
vivo!” Era o que gritava Pedro na manhã de Pentecostes 
e esse era o primeiro anúncio da Igreja. Jesus está vivo e 
atuante em nosso meio, a morte não O prendeu. A alegria 
de sabermos que, para além da dolorosa e pesada cruz 
colocada sobre os ombros de Jesus, arrastada por Ele em 
Jerusalém, na qual foi crucificado, que se torna o simbolo 
de sua presença e do amor de Deus, existe Vida, existe 
Ressurreição. Nossa vida pode se confundir com a cruz 
de Jesus em muitos momentos, mas diante dela temos 
a certeza de que não estamos sós, que Jesus caminha 
conosco em nossa via sacra pessoal e, para além da dor, 
existe a salvação. 

Ao beijar a Santa Cruz, podemos ter a plena certeza: 
Jesus não é simplesmente um mestre de como viver 
bem esta vida, como muitos se propõem, mas o Deus 
vivo e operante em nosso meio.

Site: www.catequisar.com.br

A Pastoral Familiar é um serviço que se realiza na 
Igreja e com a Igreja, de forma organizada e planejada, 
através de agentes específicos, com metodologia própria.
Abrange todas as famílias, independentemente de sua 
situação familiar, com o propósito de promover a inclusão 
e resgatar os valores e a dignidade de cada pessoa.

Missão
A missão evangelizadora da Pastoral Familiar é a defesa e 
promoção da pessoa em todas as etapas e circunstâncias 
da vida e a defesa dos valores cristãos para o matrimônio 

e os relacionamentos pessoais e familiares.  Para isso, é 
imprescindível promover articulações dentro e fora da 
Igreja, para defender a vida em todas as suas etapas e 
dinamizar e orientar ações em favor da família. 

A Pastoral Familiar possui quatro metas principais: 
• Fazer da família uma comunidade cristã; 
• Fazer com que a família seja santuário da vida; 
• Resgatar para a família seu justo valor de célula primeira 
e vital da sociedade; 
• Tornar a família missionária e Igreja doméstica.

PASTORAL FAMILIAR
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Como está organizada
Para alcançar os objetivos propostos, foi instituída a 
Comissão Nacional da Pastoral Familiar - CNPF composta 
pelo bispo presidente da Comissão Episcopal Pastoral 
para a Vida e Família, pelos bispos conselheiros, pelo 
assessor nacional, pelo casal coordenador nacional e pelos 
bispos, assessores e casais representantes da Pastoral 
Familiar nos 17 Regionais da CNBB e pelos representantes 
nacionais dos movimentos eclesiais, institutos e serviços 
familiares.Considerando a realidade brasileira e a 
experiência eclesial, a Comissão Episcopal Pastoral para a 
vida e a Família, propõe a seguinte organização em nível 
diocesano e paroquial:
a) Setor Pré-Matrimonial (desde o nascimento até o 
casamento)
b) Setor Pós-Matrimonial (a partir do casamento até à 
morte)
c) Setor Casos Especiais (famílias em situação conflitivas 
ou irregulares) 
•  Os casais em segunda união e seus filhos sejam acolhidos, 
acompanhados e incentivados, conforme sua situação, a 
participarem da vida da Igreja, segundo as orientações do 
Magistério (cf. Diretrizes..., n. 133). 
Em nossa paróquia, a Pastoral Familiar trabalha os três 
setores, porém precisamos aperfeiçoar esse trabalho, mas 
a mão de obra ainda é pequena e os trabalhos são muitos 
e urgentes. 

• Grupos de Reflexão para Casais e Famílias: São 
grupos de pessoas que se reúnem para refletir e partilhar 
experiências sobre a vida em família, educação de 
filhos, espiritualidade conjugal e familiar, dentre outros, 
baseados na Palavra de Deus. Desses grupos saem as 
pessoas e casais para trabalhar com os projetos da pastoral 
familiar. Eles são a base, onde nos encontramos para 
fortalecer a nossa fé e nossa participação na comunidade. 
Em nossa paróquia temos hoje 14 grupos atuantes e 1 
que está tentando se reerguer. São 7 grupos no Setor S. 
Geraldo-Bom Jardim: Grupo Unidos pela Fé e São Geraldo 
(São Geraldo); Passos Firmes (Sagrada Família); Unidos 
com Cristo (Maria de Nazaré); São José (São José); Unidos 
por Amor e Luz para o Mundo (Nossa Senhora Aparecida). 
No Setor S. Lucas-Ideal/Esperança:  são 7 grupos atuantes 
e 1 se reestruturando: Renascer e Iluminados por Cristo 
(Santo Antônio); Revendo Valores, Guiados por Cristo 
e Base (Atos dos Apóstolos); Sagrada Família (São João 
Batista); Divino Espírito Santo (São Francisco de Assis) e 
Unidos em Cristo (Nossa Senhora das Graças). Qualquer 
pessoa pode participar dos grupos, não precisa ser 
exclusivamente o casal (solteiros, casados, divorciados, 
jovens, etc). Antigamente havia os grupos de casais, hoje 
temos a pastoral familiar que trabalha com família toda.
• Encontro de Revisão Matrimonial: Esse encontro é 
destinado a casais que são casados no civil e religioso e 
já têm um bom tempo de casados. Nele são trabalhados 
temas sobre toda a vivência familiar. Há um encontro com 
duração de 8 horas. 

• Momento de Espiritualidade Conjugal e Familiar, Visita 
da imagem da Sagrada Família às famílias, Momentos de 
Oração nas famílias e outros.

SETOR DE CASOS ESPECIAIS:

• União Livre ou Casados somente no Civil: São casais 
que moram juntos ou são casados no civil ou têm 
contrato de união estável, queiram receber o Sacramento 
do Matrimônio e não tenham nenhum impedimento. 
Com esses casais é realizado um trabalho de preparação 
para receber o sacramento, através de reflexão de textos, 
vídeos e partilhas de vários temas relacionados à vida 
conjugal. No final é realizada uma “Grande Festa do Amor” 
– Casamento Comunitário. 

• Segunda União: Casais que já receberam o Sacramento 
do Matrimônio e que por algum motivo, não deu certo 
o casamento, daí partiram para uma nova união. Esses 
casais são amados por Deus e têm  um lugar especial na 
Igreja. Também são famílias que precisam ser acolhidas e 
respeitadas.
• Para esse ano, estamos programando o nosso 1º Encontro 
para Viúvos e Idosos, com o objetivo de reunir, resgatar 
e valorizar essas pessoas que se sentem afastadas e não 
têm funções na  Igreja.
Deixamos aqui o nosso apelo: Venham fazer parte da 
Pastoral Familiar! Vamos unir as forças em favor das 
famílias, seja qual for a pastoral em que participa, ajude-
nos na evangelização das famílias para a construção de 
uma sociedade mais digna, humana e saudável. 

Antônio Martins Aguiar e Consola Ribeiro Martins
José Pinto da Silva e Darlene Valadares Alves da Silva

Pastoral Familiar
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No último dia 7 de março nossa querida Paróquia São Geraldo Magela 
celebrou com grande alegria 15 anos de instituição.

No clima mais alegre e celebrativo possível a festa foi enriquecida com a 
presença de alguns dos saudosos padres que passaram por nossa paróquia 
desde a sua fundação, Padre Alex Banza, Padre José Geraldo de Melo e Padre 
Paulo Marcony, também participaram o diácono Adriano e Padre Sérgio, a santa 
Missa foi presidida por Padre Hideraldo. Membros de todas as comunidades, 
pastorais, movimentos e serviços estavam unidos para esta grande celebração, 
além de grandes amigos das diversas paróquias da nossa cidade.

Em uma linda e emocionante homilia padre Alex relembrou dos primeiros 
anos de caminhada da paróquia, enaltecendo o fervoroso espírito missionário 
que nos acompanha desde o inicio. Agradecendo imensamente por participar 
desse momento impar na história da paróquia ressaltou que mesmo não 
estando fisicamente presente continua unido a todos em oração.

Após a missa as comemorações continuaram com um animado show com a  
banda Galera do Chapéu e barraquinhas

Cleiton Marcos 
Com. Atos dos Apóstolos/ CPPIgreja em Missão

2004 - 2019

PARÓQUIA
Abril 2019 . Paróquia São Geraldo



7

PASTORAL
Abril 2019 . Paróquia São Geraldo

VISITA PASTORAL

Durante o mês de fevereiro desse ano, Padre Hideraldo, acompanhado da coordenação do Conselho Econômico 
Administrativo e do Conselho Pastoral, numa ação inédita realizou visita pastoral em todas as 11 comunidades da 
paróquia.

Nessa ocasião especial, a coordenação paroquial pôde conhecer a realidade da paróquia para melhor servi-la, 
encorajando a missão evangelizadora e orientando as atividades pastorais e administrativas.

Esse foi um momento muito importante de encontro do pastor com suas ovelhas, seus paroquianos. O objetivo das 
visitas foi proporcionar um momento de encontro, de reflexão e principalmente de avaliação da caminhada da própria 
paróquia.

Sob a luz da palavra de Deus os coordenadores das pastorais e conselhos financeiros das comunidades foram levados 
a refletir sobre a importância do seu papel na paróquia sobretudo na Igreja.  “Um coordenador deve estar a serviço 
dos seus companheiros de pastoral”, frisou acertadamente um participante dos encontros.No segundo momento do 
encontro, numa ação avaliativa e construtiva, todos puderam dar sua opinião sobre o que almejam para nossa paróquia.

Está previsto para acontecer, ainda no primeiro semestre deste ano, uma nova visita, para encaminhar as principais 
sugestões apresentadas pelas comunidades.

Cleiton Marcos 
Com. Atos dos Apóstolos/ CPP
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SANATIO IN RADICE

COMO POSSO REGULARIZAR A MINHA SITUAÇÃO 
COM A IGREJA SE MEU COMPANHEIRO 

NÃO DESEJA O MATRIMÔNIO?

Muitas pessoas vivem a dramática situação de terem 
se casado somente no civil e, ao manifestarem o desejo 
de regularizar a situação, encontram resistência em seus 
parceiros.

Para os católicos, o compromisso firmado civilmente 
não tem validade sacramental, portanto, o casal que 
assim procedeu não está casado perante a Igreja. É uma 
situação bastante delicada, mas muito comum.

A Igreja, reconhecendo a validade do acordo firmado 
entre os cônjuges, utiliza o seu poder para transformar 
aquele consentimento dado no casamento civil em 
sacramento. Trata-se da sanação radical (sanatio in radice), 
que se encontra tipificada no Código de Direito Canônico, 
no cânon 1161 e seguintes:
“Cân. 1161 § 1. A sanação radical (sanatio in radice) de um 
matrimônio nulo é a sua convalidação, sem renovação de 
consentimento, concedida pela autoridade competente, 
trazendo consigo a dispensa do impedimento, se o 
houver, e também da forma canônica, se não tiver sido 
observada, como ainda a retroação dos efeitos canônicos 
ao passado.
Cân. 1162 § 1. Se em ambas as partes ou numa delas falta 
o consentimento, o matrimônio não pode ser objeto de 
sanatio in radice, quer o consentimento tenha faltado 
desde o início, quer tenha sido dado no início, mas depois 
tenha sido revogado.
Cân. 1164 A sanação pode ser concedida validamente, 
mesmo sem o conhecimento de uma das partes ou de 
ambas; não se conceda, porém, a não ser por causa grave.
Cân. 1165 § 1. A sanatio in radice pode ser concedida pela 
Sé Apostólica.

§ 2. Pode ser concedida pelo Bispo diocesano. 
A sanação radical pode ser aplicada tanto àqueles que se 

casaram no civil ou não, contanto que tenham assumido 
publicamente o compromisso um com o outro e que 
vivam nessa disposição. Nesse caso, o cônjuge que deseja 
regularizar a situação deve procurar o seu pároco e dar 
entrada nos papéis como se fosse celebrar o casamento. 
Após a documentação estar pronta, ela é enviada ao 
Bispo que concede a sanação. Não é necessário nenhuma 
celebração, apenas a concessão do Bispo.

A sanação radical é uma alternativa salutar para muitos 
que vivem essa dramática realidade e que querem 
regularizar sua situação junto à Igreja.

Caso seja a sua situação, procure o Padre nos dias de 
atendimento e regularize a sua situação perante a Igreja. 

Lista de Documentos a serem preparados:

1) Preparar na secretaria paroquial o processo de 
casamento tal como se fosse acontecer a celebração 
normal do matrimônio. Dentre os documentos solicitados, 
a apresentação da cópia da Certidão do casamento civil é 
indispensável.
2) Pedir à parte católica um documento, em duas vias, 
requerendo a regularização de sua vida matrimonial, no 
qual deve declarar que está convivendo bem com o(a) 
cônjuge e que tem esperança de perseverar numa união 
feliz.
3) Petição de Sanatio in Radice, feita pelo pároco, com 
declaração de que há firme propósito dos cônjuges de 
manter o casamento. Esta declaração deve basear-se em 
investigação prévia.

Documentos a serem enviados para a Cúria após o 
processo de casamento, estando pronto na secretaria 
da paróquia:

1) Petição de Sanatio in Radice.
2) Cópia da Certidão de Casamento Civil.
3) Requerimento de regularização assinado pela parte 
católica.

Após receber o Decreto do Bispo Diocesano:

1) Comunicar a pessoa solicitante a regularização de sua 
vida matrimonial e emitir certidão do matrimônio, caso 
essa faça o pedido.
2) Registrar o matrimônio no livro paroquial e anotar 
referência ao Decreto de Sanatio in Radice.
3) Anexar ao processo o Decreto e arquivar o processo 
junto aos demais.

Pe. Hideraldo Verissimo Vieira - Pároco
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             A SEMANA SANTA ESTÁ PRÓXIMA

Novamente nos vivemos a principal semana do ano, a única que tem o adjetivo de santa e na qual revivemos os 
principais mistérios de nossa fé: paixão, morte e ressurreição de Jesus, o Filho de Deus que veio a este mundo, nascendo 
da Virgem Maria. A Semana Santa constitui-se em um grande retiro anual. A liturgia da Semana Santa apresenta muitos 
temas que nos ajudam a crescer espiritualmente.

Iniciamos a Semana Santa com o Domingo de Ramos, quando repetimos os gestos dos habitantes de Jerusalém que 
saúdam Jesus como o Messias, como Aquele que vem em nome do Senhor Onipotente. Os filhos dos hebreus estendem 
tapetes para Jesus, ostentam ramos de oliveira nas mãos e aclamam Jesus como Rei e Senhor, recordando-nos que 
todos estamos a caminho da casa do Pai.

Na Quinta-feira, festejamos a instituição da Eucaristia, do Sacerdócio e do Mandamento do Amor. Na Eucaristia Jesus 
transforma o pão e o vinho em seu corpo e seu sangue. A instituição do sacerdócio católico acontece quando Jesus diz 
aos Apóstolos que façam isso em memória dele. O mandamento do amor, deixado por Jesus como herança, ensina a 
lavarmos os pés uns dos outros, como Ele, nosso Senhor e Mestre o fez.

Na Sexta-feira, celebramos a paixão e morte de Jesus. Durante sua vida terrena, Jesus só fez o bem, ajudando as 
pessoas, mas é injustamente condenado, torturado e morto em uma cruz. No Sermão das Sete Palavras recordamos as 
últimas palavras de Jesus durante sua agonia. A cruz de sinal de condenação torna-se sinal de libertação. A Via-Sacra 
recorda a caminhada de Jesus rumo ao Calvário.

No Sábado Santo, temos as bênçãos do fogo novo e do Círio Pascal, símbolo do Cristo ressuscitado. As leituras bíblicas 
recordam a história da Salvação. O canto solene do Glória mostra-nos a exaltação do ressuscitado: Jesus vence a morte e 
não morre mais. Também abençoamos a água, que é aspergida nos participantes como sinal da bênção divina e a água 
do batismo que usaremos para os batizados. 

O Domingo da Páscoa é o dia mais importante e solene do ano litúrgico. Na madrugada do domingo, Jesus ressuscita 
e aparece aos discípulos. Sua ressurreição é garantia da nossa ressurreição. A alegria e a esperança da ressurreição 
devem acompanhar-nos durante todo o ano. Em nossas comunidades, participemos ativamente das celebrações da 
Semana Santa. É o encontro da comunidade com Jesus vivo que quer atuar em nossas vidas. 

Desde já, feliz Páscoa a todos e a cada um dos nossos leitores!

Pe. Antônio Carlos D’Elboux

GRUPO DE REFLEXÃO
Experiências que nos impulsionam

Os Grupos de Reflexão tendo por finalidade a prática 
de ser uma Igreja em saída, leva a Palavra de Deus a 
idosos, acamados e pessoas que não possuem o hábito de 
participar de missas ou celebrações.

Deles surgem diversos agentes pastorais como ministros 
da Sagrada Comunhão, leitores e até vicentinos. Ao levar 
a Palavra saímos com mais experiência, pois cada um 
partilha o pouco que sabe. A alegria ao ser recebido nas 
casas contagia e o convite aceito para participar conosco 
e ser ativo na Igreja, mais ainda.

“O Grupo de Reflexão entrou na minha vida no momento 

de muita luta e sofrimento. Eu o conheci logo após passar 
pela quinta cirurgia no tornozelo, decorrente de um 
acidente automobilístico. Uma certa tarde , duas pessoas 
do grupo vieram me visitar e perguntaram se poderiam 
reunir em minha casa, aceitei e fiquei muito feliz, pois 
havia 10 anos que eu não ia à igreja. A reflexão foi realizada 
e me fizeram o convite para que eu acompanhasse o 
grupo. Estava triste e deprimida na época. Mas à medida 
que fui acompanhando os encontros, ia cada dia mais 
me apaixonando pelo grupo e pela Igreja. Há dois anos 
o coordenador precisou mudar-se e me fez o convite de 
ficar em seu lugar. Aquilo para mim veio como um tiro, 
fiquei sem palavras, tremia e sentia um frio na barriga. 
Naquela noite quase não dormi de tanta preocupação, 
passava mil coisas na minha cabeça. Depois, a mãe dele 
me fez novamente o convite e eu aceitei. Hoje vejo como 
Deus tem me fortalecido na fé e agido em minha vida. 
Penso no tempo que perdi me afastando da Igreja. Como 
é maravilhoso servir!”

Participe dos grupos de Reflexão da paróquia São 
Geraldo, será para nós uma imensa alegria!

Ivanete Nonato Lopes - Coordenação Paroquial
Grupos de Reflexão da Matriz São Geraldo

PASTORAL
Abril 2019 . Paróquia São Geraldo
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JESUS É O MEU HERÓI
Jesus venceu a morte. Ele está vivo e voltará para nos buscar!

“Depois de ir e vos preparar um lugar, voltarei e vos tomarei comigo,
para que, onde eu estou, também vós estejais” (“São João 14, 3).

ESPECIAL
Abril 2019 . Paróquia São Geraldo

2 – 3ª feira
7h – Maria de Nazaré – Celebração
9h às 11h30 e de 15h às 18h – Centro Pastoral João Paulo II
Atendimento e Confissões – Pe. Sérgio
19h30 às 21h30 – Igreja Matriz S. Geraldo – Estudo Paroquial
As Liturgias na Bíblia e a Liturgia de Jesus 
Assessoria de Sandro Galazzi – CNBB 

3 – 4ª feira
7h – Matriz S. Geraldo – Celebração
7h – S. Antônio – Celebração
7h – N. S. das Graças – Missa – Pe. Efraim
9h às 11h30 – Centro Pastoral João Paulo II 
Assessoria Pastoral– Pe. Sérgio
19h30 às 21h30 – Igreja Matriz S. Geraldo – Estudo Paroquial
As Liturgias na Bíblia e a Liturgia de Jesus 
Assessoria de Sandro Galazzi – CNBB 

4 – 5ª feira
9h às 11h30 – Centro Pastoral João Paulo II 
Atendimento e confissões – Pe. Sérgio
17h – Centro Pastoral João Paulo II – Reunião para a elaboração 
da pauta para a reunião do CPAE – Pe. Hideraldo e Equipe

19h30 às 21h30 – Igreja Matriz S. Geraldo – Estudo Paroquial 
As Liturgias na Bíblia e a Liturgia de Jesus 
Assessoria de Sandro Galazzi – CNBB 
19h30 – Matriz S. Geraldo 
NÃO HAVERÁ MISSA E BÊNÇÃOS NA MATRIZ SÃO GERALDO 
NEM ADORAÇÃO NAS COMUNIDADES

5 – 6ª feira
Sagrado Coração de Jesus
7h – N. S. das Graças – Missa – Pe. Sérgio
9h às 11h30 – Centro Pastoral João Paulo II 
Atendimento e Confissões – Pe. Hideraldo
15h às 18h – Visita aos Doentes – Pe. Sérgio
18h– Matriz S. Geraldo – Via Sacra e Missa – Pe. Sérgio
19h30 – Atos dos Apóstolos – Via Sacra e Celebração
19h30 às 21h30 – Igreja Matriz S. Geraldo – Estudo Paroquial
As Liturgias na Bíblia e a Liturgia de Jesus 
Assessoria de Sandro Galazzi – CNBB

6 – sábado
13h30 às 17h – Centro Pastoral São Lucas – Formação para a 
Catequese Batismal para as Comunidades: S. Antônio, Atos dos 
Apóstolos, N. S. das Graças, S. João Batista e S. Francisco. 
8h30 às 16h – Arpas/João Monlevade – Reunião da Equipe de 
Elaboração do Material dos Grupos de Reflexão – Pe. Hideraldo

Cantinho
São Geraldo

PROGRAMAÇÃO     ABRIL DE 2019
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 18h – S. João Batista – Missa – Pe. Sérgio
18h – S. Francisco – Missa – Pe. Hideraldo
18h – Maria de Nazaré – Celebração 
19h – Praça Waldomiro Serafim/Bom Jardim – Louvor 
Grupo de Oração Mensageiros da Fé/RCC 
19h30 – S. Família –Celebração
19h30 – S. Antônio – Celebração
19h30 – S. Sebastião – Missa em comemoração do 6º Aniversário 
de Instituição da Comunidade – Pe. Sérgio
20h30 – Atos dos Apóstolos – Casamento de Thiago e Jacqueline
Pe. Hideraldo

7 – domingo
7h – Matriz S. Geraldo – Missa – Pe. Hideraldo
7h – S. José – Celebração
7h – N. S das Graças – Missa – Pe. Sérgio
8h às 11h30 – Centro Pastoral João Paulo II – Formação para 
a Catequese Batismal para as Comunidades: S. José, Maria de 
Nazaré, N. S. Aparecida, S. Sebastião, S. Família e S. Geraldo. 
8h às 12h – Centro Pastoral São Lucas – Retiro Paroquial para 
Catecúmenos do IVC
8h30 – S. Antônio – Missa – Pe. Hideraldo
8h30 – S. Família – Missa – Pe. Efraim    
8h30 – Atos dos Apóstolos – Missa – Pe. Sérgio   
8h30 – N. S. Aparecida – Celebração
13h30 – Centro Pastoral João Paulo II 
Planejamento Paroquial de Catequese 
18h – Atos dos Apóstolos – Missa– Pe. Hideraldo
18h – N. S. Aparecida – Missa – Pe. Sérgio
19h30 – S. Francisco – Celebração
19h30 – N. S. das Graças – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – Matriz S. Geraldo – Missa – Pe. Sérgio

9 – 3ª feira
7h – Maria de Nazaré – Celebração
9h às 11h30 e de 15h às 18h – Centro Pastoral João Paulo II 
Atendimento e Confissões – Pe. Sérgio
19h – Centro Pastoral João Paulo II – CPAE 
19h – Centro Pastoral João Paulo II – Formação Paroquial para 
Agentes de Noivos e Testemunhas Qualificadas do Matrimônio 
Pastoral Familiar 
19h30 – Atos dos Apóstolos – Missa e Bênçãos – Pe. Sérgio

10 – 4ª feira
7h – Matriz S. Geraldo – Celebração
7h – S. Antônio – Celebração
7h – N. S. das Graças – Missa – Pe. Efraim
9h às 11h30 – Centro Pastoral João Paulo II – Assessoria Pastoral 
Pe. Sérgio
16h às 18h – Atos dos Apóstolos 
Atendimento de confissões - Pe. Sérgio 
15h às 16h – Centro Pastoral João Paulo II 
Formação para os Funcionários – Celso e Pe. Hideraldo
17h – Centro Pastoral João Paulo II – EPAF 
19h – Paróquia S. Antônio/Melo Viana 
Reunião Curso de Inverno – Pe. Hideraldo
19h30 – Maria de Nazaré – Momento de Espiritualidade
Pastoral Familiar 

11 – 5ª feira
9h às 11h30 – Centro Pastoral João Paulo II
Atendimento  Confissões – Pe. Sérgio
15h às 18h – Centro Pastoral João Paulo II
Atendimento de Confissões– Pe. Hideraldo
19h30 – Matriz S. Geraldo – Missa e Bênçãos da Família 
Pe. Sérgio

12 – 6ª feira
15h – Visita aos Doentes – Pe. Sérgio
18h – Centro Pastoral João Paulo II – Reunião de elaboração de 
pauta para a reunião do CPP – Pe. Hideraldo e Equipe
19h30 – Em todas as Comunidades – Via Sacra

13 – sábado
CAMPANHA DO QUILO – SSVP – LEVE NOS HORÁRIOS DE 
MISSAS E CELEBRAÇÕES: 1 KG DE ALIMENTO NÃO PERECÍVEL
16h – N. S. das Graças – Missa e Unção dos Doentes – Pe. Sérgio
16h – Matriz S. Geraldo – Missa e Unção dos Doentes 
Pe. Hideraldo
19h30 – Atos dos Apóstolos – Confissão Comunitária 
Pe. Sérgio
19h30 – Matriz S. Geraldo – Confissão Comunitária
Pe. Hideraldo
NÃO HAVERÁ MISSAS OU CELEBRAÇÕES NAS COMUNIDADES: 
MARIA DE NAZARÉ, SAGRADA FAMÍLIA, S. SEBASTIÃO, S. 
FRANCISCO, S. JOÃO BATISTA E S. ANTÔNIO. 

SEMANA SANTA 

14 – domingo de Ramos
CAMPANHA DO QUILO – SSVP – LEVE NOS HORÁRIOS DE 
MISSAS E CELEBRAÇÕES: 1KG DE ALIMENTO NÃO PERECÍVEL
7h – N. S. Aparecida – Bênção dos Ramos e caminhada para a 
igreja Matriz S. Geraldo/Missa – Pe. Hideraldo
7h – N. S. das Graças – Na Praça do Esperança – Bênção dos 
Ramos e caminhada para a igreja/Missa – Pe. Sérgio
8h30 – S. Antônio – Bênção dos Ramos e Missa – Pe. Efraim
18h – Atos dos Apóstolos – Na Praça da Creche – Bênção dos 
Ramos e caminhada para a igreja/Missa – Pe. Sérgio
19h30– Maria de Nazaré – Bênção dos Ramos e caminhada para 
a igreja Matriz S. Geraldo/Missa – Pe. Hideraldo

15 – 2ª feira santa 
16h às 18h – S. Antônio – Atendimento de Confissões 
Pe. Sérgio
16h às 18h – Matriz S. Geraldo – Atendimento de Confissões 
Pe. Hideraldo
19h30 – Atos dos Apóstolos – Missa e Procissão luminosa, com 
a Imagem do Senhor dos Passos para S. Antônio – Pe. Sérgio
19h30 – N. S. Aparecida – Missa e Procissão luminosa, com a 
Imagem do Senhor dos Passos para a Comunidade Sagrada 
Família – Pe. Hideraldo

16 – 3ª feira santa 
9h às 11h e de 16h às 18h – Atos dos Apóstolos 
Atendimento de Confissões – Pe. Sérgio
9h às 11h e de 16h às 18h – Matriz S. Geraldo
Atendimento de Confissões – Pe. Hideraldo
19h30 – S. João Batista – Missa e Procissão luminosa, com a 
imagem de Nossa Senhora das Dores para a N. S. das Graças 
Pe. Sérgio
19h30 – Matriz S. Geraldo – Missa e Procissão luminosa, com a 
imagem de Nossa Senhora das Dores para a Comunidade Maria 
de Nazaré – Pe. Hideraldo

17 – 4ª feira santa
9h às 11h e de 16h às 18h – N. S. das Graças
Atendimento de Confissões – Pe. Sérgio
9h às 11h e de 16h às 18h – Matriz S. Geraldo
Atendimento de Confissões – Pe. Hideraldo

ABRIL DE 2019
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17 – 4ª feira santa 
19h30 – S. Antônio – Celebração e Procissão luminosa, com a 
participação dos Homens, com a imagem do Senhor dos Passos 
para a Com. Atos dos Apóstolos – Missa – Pe. Sérgio
19h30 – N. S. das Graças – Missa e Procissão luminosa, com a 
participação das Mulheres, com a imagem de Nossa Senhora 
das Dores para a Com. Atos dos Apóstolos– Pe. Sérgio
19h30 – Sagrada Família – Celebração e Procissão luminosa, 
com a participação dos Homens, com a imagem do Senhor dos 
Passos para a Matriz São Geraldo– Pe. Hideraldo
19h30 – Maria de Nazaré – Missa e Procissão luminosa, com a 
participação das Mulheres, com a imagem de Nossa Senhora 
das Dores para a Matriz São Geraldo– Pe. Hideraldo 

18 – 5ª feira santa
9h – Catedral/Itabira – Missa da Unidade e Bênção dos Santos 
Óleos – Dom Marco Aurélio e Padres.
18h – S. Francisco de Assis – Missa do Lava-pés e da Ceia do 
Senhor - Pe. Efraim
19h30 – Atos dos apóstolos – Missa do Lava-pés e da Ceia do 
Senhor, seguida de Adoração ao Santíssimo Sacramento até 
00:00h, conforme escala por comunidades – Pe. Sérgio
19h30 – Matriz S. Geraldo – Missa do Lava-pés e da Ceia do 
Senhor, seguida de Adoração ao Santíssimo Sacramento até 
00:00h, conforme escala por Comunidades – Pe. Hideraldo

19 – 6ª feira da Paixão
8h – Trevo do Panorama - Caminhada da Misericórdia para o 
Parque Ipanema - Teatro da Paixão de Cristo
15h – N. S. das Graças - Adoração à Santa Cruz – Pe. Sérgio
15h – Sagrada Família - Adoração à Santa Cruz – Pe. Hideraldo
15h – Maria de Nazaré - Adoração à Santa Cruz - Pe. Efraim
19h30 – N. S. das Graças - Sermão das Sete Palavras e procissão 
do enterro com o Senhor Morto – Pe. Sérgio
19h30 – Matriz S. Geraldo - Sermão das Sete Palavras e procissão 
do enterro com o Senhor Morto – Pe. Hideraldo 

20– sábado de Aleluia 
Dia do Dizimista
19h30 – Atos dos Apóstolos – Bênção do Fogo Novo em frente 
à igreja São Lucas, e caminhada até a igreja para Missa  
Pe. Sérgio 
19h30 – N. S. Aparecida – Bênção do Fogo Novo e caminhada 
até a igreja Matriz para Missa. Sacramentos dos Adultos da 
Iniciação à Vida Cristã – IVC – Pe. Hideraldo

21 – domingo de Páscoa 
Dia do Dizimista
7h – Matriz S. Geraldo – Missa – Pe. Efraim 
7h – S. José – Missa – Pe. Hideraldo
7h – N. S das Graças – Missa – Pe. Sérgio
8h30 – S. Família – Celebração
8h30 – Atos dos Apóstolos – Celebração
8h30 – S. Antônio – Missa – Pe. Sérgio 
8h30 – N. S. Aparecida – Missa – Pe. Hideraldo
10h – Matriz S. Geraldo – Batismo – Pe. Sérgio
18h – Atos dos Apóstolos – Missa – Pe. Sérgio
18h – N. S. Aparecida – Celebração 
18h – S. Sebastião – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – N. S. das Graças – Missa – Pe. Sérgio
19h30 – S. Francisco – Celebração
19h30 – Matriz S. Geraldo – Missa – Pe. Hideraldo

23 – 3ª feira
7h – Maria de Nazaré – Celebração

24 – 4ª feira
7h – Matriz S. Geraldo – Celebração
7h – S. Antônio – Celebração
7h – N. S. das Graças – Missa – Pe. Efraim

25 – 5ª feira
19h30 – Matriz S. Geraldo – Missa e Bênçãos – Pe. Sérgio

26 – 6ª feira
Ação Missionária – Visita a membros do Conselho Missionário 
Paroquial
18h – Paróquia N. S. Aparecida/Itabira
Encontro Diocesano Missionário

27 e 28 – Seminário em Itabira – Encontro Vocacional  
 Você já pensou em Ser Padre? Participe do Encontro Vocacional 
de nossa Diocese
Informações: Pe. Elinei, pelo telefone (31) 99283-2196

27 – sábado
Paróquia N. S. Aparecida/Itabira
Encontro Diocesano Missionário
8h às 18h – João Monlevade 
Aulas na Escola Diaconal S. João Paulo II – Pe. Hideraldo
18h – Maria de Nazaré – Missa – Pe. Sérgio
18h – S. Francisco – Celebração
18h – S. João Batista – Celebração
19h30 – S. Sebastião – Celebração 
19h30 – S. Antônio – Celebração
19h30 – S. Família – Celebração
20h30 – Atos dos Apóstolos – Casamento de Lucas e Talita 
Pe. Hideraldo

28 – domingo
Paróquia N. S. Aparecida/Itabira
Encontro Diocesano Missionário
7h – Matriz S. Geraldo – Celebração
7h – N. S. das Graças – Missa – Pe. Efraim
7h – S. José – Missa – Pe. Sérgio
8h às 11h – João Monlevade – Aulas na Escola Diaconal S. João 
Paulo II – Pe. Hideraldo
8h30 – S. Antônio – Missa – Pe. Sérgio 
8h30 – N. S. Aparecida –  Celebração
8h30 – S. Família – Celebração
8h30 – Atos dos Apóstolos – Celebração
8h30 às 11h30 – Centro Pastoral João Paulo II 
Retiro Paroquial para Catequizandos da 1ª Eucaristia
18h – Atos dos Apóstolos – Pe. Sérgio
18h – N. S. Aparecida – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – S. Francisco – Celebração
19h30 – N. S. das Graças – Missa– Pe. Sérgio
19h30 – Matriz S. Geraldo – Missa – Pe. Hideraldo

30 – 3ª feira
7h – Maria de Nazaré – Celebração
9h às 11h30 e de 15h às 18h – Centro Pastoral João Paulo II
Atendimento e Confissões – Pe. Sérgio
19h30 – N. S. das Graças – Missa e Bênçãos – Pe. Sérgio
19h – Centro Pastoral João Paulo II – CPP


